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RESUiVIO: Este trabalho consta do estudo taxonômico do gênero Vrisea Lindley na Reserva Ecológica de 

Macaé de Cima. Nova Friburgo, estado do Rio de Jane iro, Brasil. Foram estudadas 14 espéc ies: li. 

al/lJlllacoensis Costa, li. awcllOl/oides Costa, li. /Jiwlllil/osa Wawra var.l>iwmil/oSCI. li. caril/ara Wa",ra 

var. coril/alll, li. Illlemlllil/a L.B. Smith. li. heleroslll chys (Baker) L.B. Smith, li. hierol{ lyphico (Carriere) 

E. Morren var. hierogl.)JJllica, V. hydrop/lOl'O Ule , V. infla ta (Wawra) Wawra, V. longicoulis (Baker) Mez. 

V. IOl1giscapa Ule. , V. paroi/Jica Wawra, V. sparsiflora L.B. Smith e V. vagal/s (L.B. Smith) L.B. Smith, 

sendo as duas primeiras novas para a ciência. Foi sinonimizada à variedade típica V. sparsiflol'll var. 

/Jrel'iscapa Pereira. São fornecidos para todas as espécies descrições, sinonímias, estampas, mapas de 

distribuição geográfica e comentários acerca da morfologia e do compoltamento dos táxons em seu 

ambiente natural. 

TíTULO: 

AUTOR: 

DATA: 

LOCAL 

NíVEL: 

Regeneração de um trecho de " Mata de Restinga" na Reserva Ecológica Estadual de 

Jacarepiá, município de Saquarema/RJ. 

Cyl Farney C. de Sá 

16 de dezembro de 1993 

Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Graziela Maciel Barroso (orientadora) - JBRJ 

Ariane Luna Peixoto (presidente) - UFRRJ 

Paulo Yoshio Kageyama - USP 

Rogério Ribeiro Oliveira 

RESUMO: Um trecho de Floresta de Restinga, na Reserva Ecológica Estadual de Jacarepiá, Saquarema/ 

RJ , foi estudado após 6 anos de sucessão secundária. A área foi pelturbada por tratores em 1986 para abrir 

arruamentos de um empreendimento imobiliário, tendo permanecida intocada após o embargo e a criação 

da Reserva. Esta região está submetida as adversidades climáticas oriundas do sistema de Cabo Frio, 

manisfestada sobretudo no índice pluvimétrico médio de 987 mm/ano. Os solos são tipicamente pobres. 

Foram amostradas duas formações que compõem a vegetação perturbada utilizando duas metodologias 

diferentes: a formação herbáceo/arbustivo foi amostrada pelo Método de Pontos e a formação arbustiva/ 

arbóreo pelo Método de Parcelas. A compo'sição florística da formação herbáceo/arbustivo é representada 

por 38 famílias ; distribuídas em 78 gêneros e 91 espécies; é na formação arbustivo/ arbórea respectivamen­

te 42 famílias, 85 gêneros e 102 espécies, totalizando 52 famílias , 116 gêneros e 141 espécies para a área 

como um todo. 

TITULO: 

AUTOR: 

DATA: 

LOCAL: 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Anatomia foliar de espécies da subtribo Pleurothallidinae (Orchidaceae). 

João LuiZ Bernardi Ferreira 

8 de junho de 1992 

Depattamento de Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

NíVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Paulo Luiz de Oliveira (orientador) - UFRGS 

Jorge Ernesto de Araújo Mariath - UFRGS 

Alfredo Elio Cocucci - Univ.Córdoba, Argentina 

Jane Elizabeth Kraus - USP 
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RESUMO: Foram analisados vinte es péc ies epifítieas pettencentes à subtribo Ple urothallidinae (Orchida­

eeae), nati vas do Rio Grande do Sul , Brasi l: PlellrolJlIlITlIlI1 crel'illilllllllll (Cogn.) Hoe hne, P. 1171111IiqllY/,{/' 

nUII7 (Barb. Rodr.) Hoehne. P. IlllIschúlIchii (Schltr.) Hoehne. OC/Oll1erill oxn:helll Barb. Rodr. , O. 

UlI7úollullI/{/ Schltr., O. sallC/i-angeli Krzl., Pleurolhallis glulI7l1cell Lindl.. P. hygrol'hilll B. Roi/r. , P. 

sall/'Oceplwla Lodd. , P. karlii Paú.H. P. sll1i1hiw/(/ Lindl. , P. 11IIeol1l Ld!. P. lIvelli!ónnis Hoehne, P. 

dl)'Lldum Schltr., P. sllul1dersiLlI1L1 Rchb. f.,P. conicicola Schltr. , P. rudoltii Pabst. , BLlrúosella crassifólia 

(Edw.) Schltr., B. auslmlis (Cogn.) Schltr. , B. porschii (Krzl.) Schltr. Os seguintes aspectos da anatomia 

foliar foram examinados: característi cas da cutícula, e piderme, Illesofilo e sistema vascular. As cutículas 

são lisas (Pleurolhallis SlIudersialla. P. (/vellifórmis. Ouomerill .11'1'. - face adaxial) , onduladas (maioria 

das espécies), até papilosas (Pleuroll/(/IIis smilhiar/(/ - P. karlli : P. crepilliwlUII7 - face adaxial). As folhas 

de todas as espécies são hipoestomáticas, com 3 a 7 células subsidiárias . Várias formas de hipoderme estão 

presentes: uma a três camadas de células; ausência ou não de cloroplastídios ; intercaladas por idioblastos 

com reforços mticulados; com células espessadas distribuídas regularmente. Três tipos de idioblastos no 

mesofilo: com reforços mticulados nas paredes, com paredes anticlinais plicadas sem possuir reforços e 

idioblastos. cristalíferos (ráfides - paralelas e não paralelas - , drusas , monocristais). Feixes vasculares em 

espiral (Pleuroúolr)'UII1I11WlIiqu)'ranulIl, P. /talsc!zúacilii) , em duas séries paralelas (P. crepinianl/llJ), em 

uma única série, posição mediana (maioria das espécies) e em uma série, posição abaxial (Octoll1eria spp). 

Uni facial idade no gênero PleuroúolI)'U/1l ou tendência a esta em P. avenifónnis. A conjugação de 

caracteres anatômicos é di scutida ecológica e taxonomicamente. 

TITULO: 

AUTORA: 

DATA: 

LOCAL: 

Obtenção de plântulas de I1ex paraguariensis St.Hil. (Aquifoliaceae) a pmtir de cultura in 

vilro de embriões. 

J arei Iene S. de A. COItez 

14 de setembro de 1992 

Depmtamento de Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

NÍVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Alfredo Gui Ferreira (orientador) - UFRGS 

Linda da S. Caldas - UNB 

Helga Winge - UFRGS 

Regina R. Termignoni - UFRGS 

RESUMO: A erva-mate , flex paraguariensis St. Hil. (Aquifoliaceae) é de grande impoltãncia econômica 

na reg ião sul do Brasil. A dormência das sementes, por imaturidade do embrião dificulta a expansão da cul­

tura. Este trabalho teve por objetivos: obtenção de um protocolo de dese nvolvimento in virm com trans­

Ferência de plântulas para o so lo e te star diferentes formas de estocar os pirenos .. O meio básico para todas 

as· fases de desenvo lvimento in vill'o do embrião foi LS (1,1/2 ou 1/4), suplemento com sacarose e case ína 

hidrolisada em diferentes concentrações, ágar (0,8 ou 0,4), carvão ativado (0,3%) e/ou NAA (O, I ou I mg/ 

I) , se necessários. Incubaram-se as culturas em diferentes tempos de exposiçâo à luz, com fotoperíodos de 

12h. Usaram-se embriões de frutos brancos ou vermelhos, provenientes de diferentes árvores de Veranó­

polis e Venâncio Aires, RS. Comprovaram-se diferenças entre as médias dos embriões das diversas árvores 

e quanto à época de coleta, para amostras recém-coletadas e após cultivo in vill·o . Observaram-se variações 

de respostas para a influência da luz no desen vo lvimento do embrião. O meio líquido foi melhor que o sólido, 

na primeira fase de desenvo lvimento, porém, para sobrevivência posterior, o uso de meio sólido, é melhor. 

Subculti vos reduziram a oxidaçâo e favoreceram o enraizamento: caseína hidrolisada em alta concentração 

(20g/l) inibe o crescimento do embrião. O uso de sementes provenientes de frutos vermelhos, estocadas em 

pequenas quantidades em areia úmida na geladeira, foi o melhor tratamento de estocagem. 
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TITULO: 

AUTORA: 

DATA: 

LOCAL: 

NÍVEL: 
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Embriogênese somática e organogênese em Soja (Glycille 111(/.1" (L.) Merrill). 

Eliane Romanato Santarém 

14 de setembro de 1992 

Depar1amento de Botânica. Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Alfredo Gui Ferreira (orientador) - UFRGS 

Maria Helena Zanettini - UFRGS 

Luis Carlos Federizzi - UFRGS 

Maria Estefania Alves Aquila - UFRGS 

RESUMO: Foram desenvolvidos protocolos de regeneração de plantas de soja (Glycine lI1ax(L.) Merrill), 

cultivares IAS-S, Ivorá e CEP-16 Timbó, via processos de embriogênese somática e organogênese in vilro. 

Embriões somáticos foram induzidos a partir de cotilédones imaturos de soja em meio MS suplementado 

com 3% de sacarose e submetidos a variadas concentrações de 2,4-D e NAA. A maturação dos embriões 

foi obtida em meio MS suplementado com 10% de sacarose, sem reguladores de crescimento e os embriões 

somáticos maduros foram cultivados em meio com baixa concentração de sacarose (I %) até a obtenção de 

plântulas. Para promover a indução de raízes, I mgll de lBA foi adicionado ao meio de conservação e 

multi pias raízes foram obtidas. Plantas completas foram transferidas para solo e apresentaram desenvolvi­

mento normal. A organogênese foi obtida a partir de nódulos cotiledonares excisados de sementes maduras 

de soja. Estes nódulos foram mantidos em meio B5 ou MS suplementados com O, ISmgll BAP, 0,04mg/ 

I de NAA e 3% de sacarose. As gemas adventícias induzidas em 4 semanas foram transferidas para fase 

de multiplicação, com redução da concentração de BAP e substituição de NAA por lBA. Aquelas gemas 

que desenvolveram parte aérea e raiz foram transferidas diretamente para meio de enraizamento, composto 

de sais e vitaminas de MS, 1,5% de sacarose e Imgll de lBA. As plântulas regeneradas foram aclimatadas 

em solo e mantidas em casa de vegetação até completar seu ciclo reprodutivo. 

TITULO: 

AUTORA: 
DATA: 

LOCAL: 

NÍVEL: 

Contribuição ao conhecimento das algas psâmicas de Praia Azul: considerações taxonômi­

cas e ecológicas 

Marinês Garcia Baptista 
14 de setembro de 1992 

Departamento de Botânica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Luis Rios de Moura Baptista (orientador) - UFRGS 

Vera Lúcia M. Huzsar - Museu Nacional - UFRJ 

Maria Luiza Porto - UFRGS 

Iara Maria Franceschini - CNPq 

RESUMO:A comunidade de algas microscópicas existente entre os grãos de areia na praia marinha de 

Praia Azul (Rio Grande do Sul, Brasil) foi estudada através de amostras coletadas mensalmente durante um 

ano. Foram encontradas 114 espécies, a maior parte de Bacillariophyta com duas rafes (73%). Cyano­

phyta, Dinophyta, Chlorophyta, Chrysophyta, Euglenophyta, Xanthophyta e Cryptophyta também estive­

ram representados. Dados referentes às dimensões e comentários sobre os aspectos morfológicos divergen­

tes são apresentados para as diversas espécies, assim como ilustrações em microscopia óptica e eletrônica 

de varredura. A comunidade foi estudada também quantitativamente, tendo-se encontrado densidades 

entre 99 e 19.044.428 de indivíduos/cm), embora na maior parte dos casos esta não ultrapassasse 100.000 

indivíduos/em'. Foram registrados alguns parâmetros ambientais: temperatura do ar, umidade do ar e do 
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sedimento, pH , amônia. nitr::)to e nitrito, fósforo, sódio, e conduti vidade elétri ca. os qua is foram relaciona­

dos com abundânc ia das espéc ies de algas. A comunidade embora aprese nte várias espéc ies e m comum 

com outras tloras do Brasil e de outros continentes. difere considera ve lmente destas. Di ve rsas espécies 

foram registradas como prime iras ocorrênc ias para o Estado. 

TÍTULO: 

AUTOR: 

DATA: 

LOCAL 

NÍVEL: 

Efeitos da água pesada (0,0) na germinaç.ão das sementes de COSI/lOS sLI/p/wreLls Cavo 

Fabian Borgheti 

29 de março de 1993 

Departamento de Botânica/Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mes trado 

BANCA EXAMINADORA: Alfredo Gui Ferreira (orientador) - UFRGS 

Lui z Fernando G. Laboriau (co-orientador) 

José Antônio Peters - UFPEL 

Walter Handro - USP 

Maria Estefania Alves Áq uila - UFRGS 

RESUMO: ° estudo dos efeitos da luz e da tem peratura na ge rminação de aquênios de COS/I10S sLI /phurtls 

Cavo (Compositae) revela que , em sementes recé m-colhidas, a ge rminação é rotoblástica positi va a 20°C 

e afotoblástica a 30"C. A energia de luz ve rmelha ex igida para alta germinabilidade a 20"C vai diminuindo 

com a estocagem dos aquênios secos ao ar e a ex igência desaparece inte iramente ao fim de um ano. Ensaios 

de germinação de aquênios hidratados com soluções de cafeína e hidroxiure ia demonstram que não há 

divisões ce lulares na semente germinante antes da emergência da radícula. A dependência de tempe ratura 

do fotoblasti smo permitiu usar a ge rminação das se mentes para localizar o efeito inibidor do óx ido de 

deutério. A 20°C a água pesada (99,8%) bloqueia completamente a germinação mes mo e m reg ime de 

iluminação contínua com luz ve rmelha, enquanto em H,O nas mesmas condições, a germinabilidade é 

máxima . A 30uC, sob luz vermelha contínua, as genninabilidades em 99,8% 0 ,0 e em H,O atingem ambas 

valores não significati vamente di stintos da faixa 65 a 70'70. A água inibe pois a germinação dessa semente 

some nte quando ela é fotoblástica, ou seja, a inibição da água pesada se exerce espec ifi camente na 

fotoati vação do fitocromo. 

TITULO: Morfo-anatomia foliar de espécies do gênero Sop/mmilis Eldl. (Orchidaceae) ocorrentes no 

Rio Grande do Sul, Bras il. 

AUTOR : Carlos Frede ri co N. Widholzer 

DATA: 26 de abril de 1993 

LOCAL Departamento de Botânica/Uni versidade Federal do Rio Grande do Sul 

NÍVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Paulo Luiz Oli ve ira (orientador) - UFRGS 

Jorge E. de Araújo Mariath - UFRGS 

Jane Elizabeth Kraus - USP 

Alfredo Elio Cocucci - Uni ve rsidad Nacional de Córdoba - Argentina 

RESUIVIO: ° es tudo apresenta a morfo-anatomia foliar de Sophumilis cemua e S. coccinea (Orchidace­

ae) ocorrentes no Rio Grande do Sul , Brasil. A morfologia externa e a anatomia das lâminas foliares e dos 

pecÍolos são apresentadas em detalhe , enfatizando as estruturas e pidérmicas, a cutícula e o c1 orenquima, 

di scutindo suas implicações ecofi siológicas e taxonômicas. Palticulannente e m relação a cutícula e a 

parede celular epidé rmica periclinal ex terna, e apresentada uma nova interpretação para as Orchidaceae. 
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São descritas as cé lulas protuberantes que até o momento. eram in te rpretadas como pontuações das 

paredes das nbras. "protunding pits· ·. São aprese ntadas algUll1Js pal1i cul aridades dos tri comas e dos 

estomatos que eventualme nte. ap resentam-se ligados através de projeções tubiformes das paredes anti cli ­

nai s da cé lul as-guarcla. Em razão da distribuição e de outras panicularidades dos fe ixex vasc ul ares. 

q uest iona-se a existência de uma lâm ina fóliar verdade ira o u de cladód ios. 

TITULO: 

AUTORA: 

DATA: 

LOCAL 

NÍVEL: 

Levantamento taxonômico de Cyperus L. subgen. Anospor!/III (Nees) C larke (Cyperaceae) 

no Rio Grande do Sul. 

Ana C láudia Araújo 

3 1 de maio de 1993 

De partame nto de Botânica/Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mestrado 

BANCA EXAM INADORA: Hilda Maria Longhi-Wagner (orientadora) - UFRGS 

II si lob Boldrini - UFRGS 

Ana Maria Giulietti - USP 

Wayt W. Thomas - New York Botanical Garden, USA 

RESUMO: O trabalho apresenta um levantamento taxonô mico das espéc ies do gênero Cyperus subgen. 

Al1ospo/wl1 (Nees) Clarke (Cyperaceae-Cypereae) no Rio Grande do Sul , Brasil. Com base na revisão da 

literatura e de he rbários. coletas e observação das populaçôes no campo, utili zando-se dados morf0.1 ógicos, 

da anatomia foliar e da supe rfície do fruto em SEM, foram reconhecidos 14 Taxa, II espécies e 3 

variedades . São fornecidas chaves analíticas para as espécies e variedades, desc ri ções e ilustrações, além 

de dados de distribuição geogránca, habitat e fenologia. 

TITULO: 

AUTORA: 

DATA: 

LOCAL 

Revisão taxonômica das espécies sul-rio-grandenses de Paspa /um L. (grupo Notata) 

Poaceae-Paniceae, com ênfase na análi se da variação intraespecífica de Paspa/ulII/1OIalLll/1 

Flligge. 

Thaís S. do Canto-Dorow 

3 de maio de 1993 

Departamento de Botânica/Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

NÍVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Hilda Maria Longhi-Wagner (orientadora) - UFRGS 

José J . M. Wall s (co-orientador) - CENARGEN/DF 

II si lob Boldrini - UFRGS 

Camilo Quarin - Instituto de Botânica, Corrientes, Argentina 

Ismar Leal Barreto - UFSM 

RESUMO: Este trabalho constitui- se em uma revisão taxonômica das espécies sul-rio-grandenses de 

Paspa/ul/1 (grupo Notata) Poaceae-Paniceae, com ênfase na análise da va riação intraespecífica de 

Paspa/wl1 nolalUIII Flligge. Com base na bibliografia, coleta, rev isão de herbários e observação das 

populaçôes no campo, fo i confirmada a ocorrênci a de 7 espécies e constatada a ocorrência de outras duas, 

ainda inéditas. Dentre estas, P. //OlalUI/1 foi analisada por Taxonomia Numéri ca, result ando na ace itação 

de P. 1101(({UIIl var. saurae e de mais quatro tipos morfo lógicos, aqui tratados como biótipos. O trabalho 

incl ui chaves analíti cas para as nove espéc ies e para os biótipos de P. 1101alUIII. bem como descrições e 

ilustraçôes dos mes mos. Também fornece dados sobre habitat, número cro mossômico, moclo de reprodu­

ção, fenologia e di stribuição geográfica de cada táxon estudado. 
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TITULO: 

.-\UTOR: 

DATA: 

LOCA L 

NÍVEL: 

Diatomáceas (Bac ill ari ophyceae) da Rese rva Bio lóg ica de Poço das Antas. município de 

Sil va Jard im, Ri o de hneiro , Brasil. 

José Carlos Fernandes da Costa 

12 de julho de 1993 

Departamento de Botâ ni ca/Uni ve rsidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Luis Rios de Moura Baptista (orientador) - UFRGS 

Maria Luisa Lorscheitte r - UFRGS 

Carlos Eduardo de Matos Bicudo - IBt/SP 

He rmes Moreira Filho - UFPR 

RESUMO: ° presente trabalho consiste na análi se taxonômica de diatomáceas da Reserva Biológica 

de Poço das Antas, município de Sil va Jard im, estado do Rio de Jane iro, Bras il , tendo sido amostrados 13 

pontos de cole ta e rea li zadas 11 exped ições entre novembro de 1989 e dezembro de 1990. Da análi se de 34 

lâminas res ultou o registro de 19 1 táxons de diato máceas, onde cada um é apresentado seguido de sua obra 

ori ginal , do basônimo, se houver, e de s ua obra ori gi nal , da li teratura utili zada na determinação, da 

variação morfométrica da pop ulação anali sada e, se necessário, de comentários. São propostas quatro 

sinonimi zações e uma combinação nova - Frus/ulia crassinervill (Brébisson ex Wm. Smith) Costa, a lém 

de ser apresentada uma nova es péc ie para a c iê ncia - Pilllllllaria leoll /ho{J i/hecus-rosalia Costa. Dos 

táxo ns constatados, nove são determinados somente até gênero e quatro e m variedades que não a típica, 

estrrndo representados 26 gêneros pertencentes a 11 famíli as. Os gê neros Naviculll. EUIlOlia e Pinllularia 

e a família Naviculaceae predominaram quanto ao número de táxons. Faze m parte desta obra 22 chaves 

dicotômicas que, conforme o caso, levam a espécies, gêneros ou ordens da classe Bacillariophyceae. São 

apresentados, ainda, um glossário, uma tabe la, mapas, pranchas e ilustrações. 

TÍTULO: 

AUTORA: 

DATA: 

LOCAL: 

NÍVEL: 

Efeitos do óx ido de deutério (D20) na abert ura do gancho plumunar de Phaseulus mlgaris 

L. 

Tânia Sales da Silveira 

12 de junho de 1993 

Departamento de Botânica/Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mes trado 

BANCA EXAMINADORA: Alfredo Gui Fe rreira (orientador) - UFRGS 

Luiz Fernando G. Labori au (co-orientador) - UnB 

Atelene Nonnann Kampf - UFRGS 

Miguel Guerra - UFSC 

José Tarquínio Pri sco - UFCE 

RESUMO: Este trabalho teve o obj etivo de verificar os efei tos do óx ido de deutério (D,o) na abeL1ura do 

ganho plumular de Phaseolus vulgaris L. , como forma de interação entre o 0 ,0 e o fitocromo. Foram 

utili zados ganchos plumulares isolados de plântulas estio ladas de feijão , de 3 culti vares. desenvolvidos por 

6 dias a 25"C. Os tratame ntos básicos foram: a) irradiação com luz vermelha por 2,78h (2 h46min48s) 

segu ida de escuro por 17,22h ; b) controle no escuro por 20h. Os ganchos fo ram di spostos verticalmente e m 

tubos plásticos preenchidos com H,O ou 0 ,0. Os ângul os de conti gê ncia das respecti vas curvaturas dos 

ganchos foram med idos com trans ferid or a partir de fotografias de silhuetas ("s hadowgrap hs"), com 

prec isão de 0,5 gra us. ° coetic ie nte de variabilidade fo i alto nas três culti vares , com a maioria das vari âncias 

hete rogêneas, razão por que na análise estatísti ca e mp regaram-se testes não-paramét ricos. A 0 ,0 inibiu O 
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e feito da irradiação com luz verme lha, tanto quando ela é dada durante a irradiação, como no período 

subseqüente de escuro . Esse efe it o dec resce u quando houve diminuição da concentração até desaparecer 

a 0,0 25%. Ficou compro vado que a 0 ,0 suprime o efe ito fisiológico da lu z vermelha de promover a 

abertura dos ganchos. e esse resultado foi interpretado como sendo devido ao bloqueio das transconforma­

ções de que resulta a ativação do fitocromo (Pfr). e da vo lta desse pigmento à forma inativa. (Pr). 

TÍTULO: 

AUTORA: 

DATA: 

LOCAL: 

NÍVEL: 

O gênero Bothriochloa Kuntze (Poaceae - Andropogoneae) no Brasil. 

Marene Machado Marchi 

12 de julho de 1993 

Departame nto de Botânica/Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Hilda Maria Longhi-Wagner (o rientadora) - UFRGS 

I1 si lob Boldrini - UFRGS 
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RESUMO: Foi feito o levantamento taxonômico das espécies do gênero Bothriochioa Kunt ze (Poaceae -

Andropogoneae) presentes no Brasil. São fornec idas descrições, ilustrações e chaves analíticas para os 14 

táxons encontrados. bem como dados de di strioui ção geográfica, habitat e fenologia. Três novas espéc ies 

para a Ciência estão sendo propostas, Bothrioch/oo eU/T/ell1l11a , B. lIleridiol/.alis e B. ve/utina. É proposta 

a sinonimização de Andropogoll perlllsus vaI'. ca"ensis Hac kel e A. "ertusl/s vaI'. in scu/ptus subvar. 

trifáveo/atus Hackel sob B. illscu/I'to vaI'. inscu/l'la, be m como a nova combinação B. /aguroides vaI'. 

IOrreyana (Steudel) M. Marchi & Longhi-Wagner. Bothrioclz/oa ischaemw/1 (L:) Keng, B. /ongipanicu/a­

ta (Gould) Allred & Gould e B. perfusa (L:) A. Camus constituem-se em novas citações para o Brasil. 
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RESUMO: O estudo fitossociológico foi realizado em mata arenosa, localizada no Balneário Rondinha 

Velha, município de Arroio do Sal , no nOIte da planície costeira do Rio Grande do Sul , Brasil. A reg ião 

estudada compreende uma área de 2,6ha. Para amostragem das espécies, utili zo u-se o Método dos 

Quadrantes Centrados e m um ponto. Em 100 pontos, obteve-se 47 espéc ies, para o componente arbóreo 

(DAP >= 5cm) e 46 espécies para o componente arbustivo (DAP < 5cm). Para cada espécie amostrada, 

estimou-se parâmetros de densidade, freqüência, dominância relativa, altura, índice do va lor de cobertura 

e índice do valor de importância. Utilizou-se índices de similaridades para comparar esta comunidade com 

outra de restinga. No componente arbóreo destaca-se Psidiull1 carlieianull1 como a espécie mais importan­

te, seguindo-a Cuapira (J""osita e Sebastiania cO/llll1erson iana. O índice de di versidade de Shannon 

obtido para este componente é 3,08 natlind . No componente arbustivo destaca-se C uol'ira o{lposira com 

maior índice do valor de importância, seguindo-a Sebllsliania cO/IJlI1er.wlIlian ll. e Ma )'lellus clIssinef{mnis. 
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o índice de diversidade obtido para es te componente é 3.24 natlind . Dados c limáti cos, geomorfológ icos e 

edá fi cos da região comple tam o trabalho. 
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RESUMO: No estudo biossistemático de espécies do gênero Xy/aria Hill ex Schrank (Xylariaceae -

Ascomycotina) para o Rio Grande do Sul , Brasil, foram analisadas 87 isolados polispóri cos, através do 

sistema de Nobles. Com base nas características de cultura, associadas aos aspectos morfológicos do 

estroma, foram delimitados 23 taxa. Xy/orio mOI1 (olil1ei e X. pselldoapiclI/af(/ são espécies no vas para a 

ciência. X. ho/mbergii Speg. é citação no va para o Rio Grande do Sul. São apresentadas descrições , 

observações e ilustrações de todas as espécies estudadas, assim como chaves para a identificação dos taxa 

descritos. 
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RESUMO; Este trabalho teve por objetivo desenvolver um protocolo de regeneração "in vi tro" de plantas 

completas ele soja, via organogênese direta. Foi testada a inlluência do genótipo, 111eios de cultura e 

regimes de luz sobre a indução de gemas adventícias. Foram utili zados como explantes, nós cotil edonares 

de plântulas de 7 di as das culti vares IAS5, BR4 e BRAGG. Com a CV IAS5 testou-se também, o efeito da 

adição de BA ao meio de germinação. O protocolo constou de 4 fases: Fase I - indução de ge mas 

adventícias, usando os meios MS OU B5, em presença ou ausência de luz. Fase 2 - Multiplicação de 

gemas, na qual todas as culturas foram mantidas na luz bem como nas fases subseqüentes. A fase 3 -

Desenvolvimento de pUlte aé rea, constou de meio único ( 1/2ms) ac resc ido de Knoz. Fase 4 - Enrai za­

mento, onde paJtes aé reas com 2-4 cm foram transferidas para me io contendo IB A e carvão ativado. A 

indução de gemas foi favorecida pe la presença de luz na fase I e a CV IAS5 apresentou potencial 

morfogênico superior as demais cultivares testadas. As plantas obtidas, transferidas para o campo, 

Iloresceram e frutificaram normarmente. Verificou- se, também, através de cones hi stológicos, o local de 

fo rmação e tec ido de origem das gemas adventícias. Observou-se que a indução de gemas ocorreu apenas 

na região adjacente às ge mas ax ilares. suge rindo a sua possível inlluência na neoformação das ge mas 

adve nt íc ias. 




